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Resumo
Este estudo tem por objetivo melhoria da aprendizagem dos alunos, medida pelas avaliações quantitativas e qualitativas, como também aumentar a qualidade e quantidade de atividades de aplicação da teoria, através atividades práticas e exercícios.Participaram 50 alunos do primeiro período de Graduação em Psicopedagogia da Universidade Federal da Paraíba.Os resultados encontrados nas atividades foram bastante satisfatórios, pode-se verificar uma evolução no domínio do conteúdo por parte da turma como também um interesse maior. Os seminários apresentados na sala pelos alunos sempre estavam voltados para praticapsicopedagogica, os alunos mostraram uma preocupação em trazer tanto a teoria como a pratica da psicopedagogia em casos de dificuldades de leitura e escrita.Portanto, a atividade de monitoria pode proporcionar aos alunos um melhor entendimento dos assuntos ministrados pela professora, como também a prática da psicopedagogia na leitura e escrita, já que os assuntos da disciplina estavam sempre relacionados com a práxis psicopedagogica.
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 Introdução

A leitura é um processo complexo, mas fundamental na evolução da humanidade. O processamento de leitura é uma atividade fundamental na vida cotidiana das pessoas na sociedade moderna (STAMPA, 2009). Ler torna possível ao homem construir seu próprio conhecimento, na medida em que proporciona o acesso a todo acervo de conhecimentos acumulado pela humanidade por meio da escrita. É por intermédio dele que é permitido extrair informações gráficas de um enunciado, de forma a compreendê-lo e a reconstruir seu significado.
Segundo Viana e Texeira (2002) a leitura é a interação entre a experiência e os conhecimentos do leitor, que está vinculada as informações lexicais e gramaticais vinculadas aos signos gráficos no processo de decifração da mensagem, a leitura é um processo psicolinguístico no qual há interação entre pensamento e linguagem. 
A capacidade de ler as palavras envolve processos distintos, como a informação visual, fonológica e ortográfica da palavra, para adquirir a leitura, a criança necessita passar por todos estes processos, e entender que as letras correspondem os segmentos sonoros menores das palavras, e assim, compreendendo que o principio alfabético da correspondência grafofonêmica, esta noção é fundamental para a aquisição da leitura em uma língua cujo sistema de escrita é alfabético (FUSCO; CAPELLINE, 2009).
A aprendizagem da leitura e da escrita não constitui um fim em si mesmo, antes se apresenta como um instrumento que permite melhorar o sistema linguístico e comunicativo do indivíduo. A leitura constitui a chave para o acesso a outras aprendizagens e será a partir da aprendizagem da leitura que o sujeito poderá adquirir novos conhecimento ampliando seu acervo, e se tornando um sujeito autônomo. (RABELO, 1993).

A disciplina Construção da Leitura e da Escrita é um componente obrigatório do Primeiro período do Curso de Psicopedagogia do Centro de Educação. Esta disciplina serve de base para disciplinas posteriores como a Neuropsicologia, Dificuldades de Aprendizagem I e II.
A disciplina Construção da Leitura e da Escrita enfoca no estudo de teorias que embasam o estudo da leitura e escrita de modo a promover o melhor entendimento do assunto. Dentro do curso de psicopedagogia, a disciplina é obrigatória e é oferecida no primeiro período como forma de proporcionar maior experiência aos discentes no curso, pois a partir dos conhecimentos adquiridos a respeito da leitura e escrita, os mesmos poderão aplicá-los em disciplinas subsequentes (avaliação psicopedagógica I e II, psicopatologia I e II, e estágio supervisionado).

Portanto, o presente trabalho tem por objetivo melhoria da aprendizagem dos alunos, medida pelas avaliações quantitativas e qualitativas, como também aumentar a qualidade e quantidade de atividades de aplicação da teoria, através atividades práticas e exercícios.
Método 

Participantes

Participaram 50 alunos do primeiro período de Graduação em Psicopedagogia da Universidade Federal da Paraíba.

Procedimentos 

O inicio da monitoria aconteceu com reuniões quinzenais de estudos e aprofundamento entre o professor e o monitor dos temas abarcados pela disciplina, conforme bibliografias previamente selecionadas, também foram solicitadas resumo e fichamento dos textos e livros por parte do professor para o aprofundamento teórico do monitor. Os planejamentos das atividades a serem desenvolvidas junto aos alunos (aulas, seminários, atividades extraclasses) e avaliação dos trabalhos feitos aconteciam nas reuniões quinzenais entre o professor – orientador e o monitor. 
 As atividades de monitoria foram divididas em dois momentos: o primeiro contou com apresentações expositivas ministradas pela professora da disciplina, neste momento aconteciam debates sobre o tema estuda como atividades em sala de aula, destas apresentações feitas pela professora aconteciam atividades de avaliação para a nota. O segundo momento ficou para apresentações de seminários realizados pelos alunos, em que os mesmo tiveram a oportunidade de aprender a fazer pesquisas sobre o tema, como trabalhar oralidade na sala com os colegas. Ocorreram duas avaliações escritas na disciplina. Diante de tais atividades as orientações da monitoria ocorriam em horários opôs a disciplina, as orientações ocorriam conforme a necessita da turma, sendo também orientado para provas e seminários.
Resultados e Discussões 
O trabalho desenvolvido na monitoria proporcionou aos alunos do primeiro período uma aprendizagem da leitura e da escrita mais voltada para a prática, estandosempre embasadas na teoria, as atividades eram dinâmicas, em que se observou uma participação da monitora com os alunos da disciplina. 
Faz-se necessário buscar correntes teóricas para que possa ter inúmeras práticas psicopedagógicas, resultando em metodologias diferenciadas, paradesenvolver em seu trabalho, portanto o através da teoria com pratica os assuntos de sala de aula tornou-se mais interessantes para os alunos, que poderão entender um pouco da práxis psicopedagogica.
Os assuntos trabalhados na disciplina sempre estava interligado entre se, em que cada assunto completava o outro, as duvidas que surgia na sala era bastante pertinente e sempre que possível a professora da disciplina tirava as duvidas, quando não ficava a cargo da monitoria fazer isso nos dias marcado para monitoria.
Os resultados encontrados nas atividades foram bastante satisfatórios, pode-se verificar uma evolução no domínio do conteúdo por parte da turma como também um interesse maior. Os seminários apresentados na sala pelos alunos sempre estavam voltados para pratica, os alunos mostraram uma preocupação em trazer tanto a teoria como a pratica da psicopedagogia em casos de dificuldades de leitura e escrita, com isso se verifica que compreender como se dá o processo de aquisição da língua escrita pela criança é extremamente importante para o profissional da educação.
A disciplina mostrou aos alunos a importância de se estudar leitura e escrita, e entender a importância dessa disciplina para a vida profissional dos futuros psicopedagogos, pois a base das dificuldades de aprendizagem encontradas na leitura e escrita.
Considerações Finais 
Portanto, a atividade de monitoria pode proporcionar aos alunos um melhor entendimento dos assuntos ministrados pela professora, como também a prática da psicopedagogia na leitura e escrita, já que os assuntos da disciplina estavam sempre relacionados com a práxis psicopedagogica.

A monitoria trousse um maior conhecimento sobre o assunto, fazendo com que despertasse na monitora o desejo por mais conhecimento na área como também o interesse de ingressar na carreira acadêmica principalmente por meio da área de leitura e escrita.
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